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Moraes manda soltar ex-diretor da PRF Silvinei Vasques; ele terá
de usar tornozeleira
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Agência Brasil | O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), mandou soltar o ex-
diretor-geral da Polícia Rodoviária Federal (PRF), Silvinei Vasques, preso há um ano sob suspeita de ter
dificultado o trânsito de eleitores durante o segundo turno da eleição presidencial de 2022.

Após ser preso, em agosto de 2023, Vasques foi levado para o complexo penitenciário da Papuda, no Distrito
Federal. A prisão preventiva foi concedida por Moraes a pedido da Polícia Federal (PF), que alegou a
possibilidade do ex-diretor interferir nas investigações.

Ele é suspeito de ter dado ordens ilegais aos policiais da PRF para realização de operações visando dificultar
o trânsito de eleitores do então candidato Luiz Inácio Lula da Silva em 30 de outubro de 2022, dia do
segundo turno das eleições.

Ao determinar a soltura de Vasques, Moraes escreveu que não subsistem mais os motivos que levaram à
prisão preventiva, diante do estado avançado das investigações. Ele ordenou a adoção de medidas
alternativas, entre elas o uso de tornozeleira eletrônica, proibição de usar redes sociais e obrigação de se
apresentar à Justiça periodicamente.

Quando determinou a prisão, no ano passado, o ministro havia frisado as “condutas gravíssimas” imputadas
ao ex-direitor da PRF.

Além de relator da ação contra Vasques no Supremo, Moraes era também presidente do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) durante as eleições presidenciais de 2022. Na véspera do domingo do segundo turno, o
próprio ministro havia proibido a PRF de fazer operações que atrapalhassem o trânsito de eleitores.

Na noite anterior à votação, Vasques chegou a publicar, em seu perfil na rede social Instagram, uma
mensagem pedindo votos para Bolsonaro. A publicação foi apagada no dia seguinte, após repercussão
negativa.

Nordeste

As operações investigadas se concentraram na Região Nordeste, em que Lula liderava as pesquisas de
intenção de voto. O objetivo seria beneficiar o então presidente Jair Bolsonaro, que tentava a reeleição.

De acordo com dados da investigação, o efetivo da PRF no segundo turno das eleições foi maior na Região
Nordeste do que nas demais regiões do país. No dia 30 de outubro, o efetivo utilizado foi de 795 policiais,
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enquanto foram empregados 230 na Região Norte; 381 na Centro-Oeste, 418 no Sul e 528 na Região Sudeste.

O número de ônibus parados pela fiscalização também foi acima da média em comparação com as demais
regiões do país. No Nordeste, o total chegou a 2.185 veículos. Nos demais estados foram 310 (Norte); 571
(Sudeste), 632 (Sul) e 893 (Centro-Oeste).

A PF também encontrou no celular de uma ex-assessora do ex-ministro da Justiça Anderson Torres fotos com
o mapeamento de municípios em que o presidente Lula foi bem votado. São fotos de um painel com o título
"Concentração Maior ou igual a 75% - Lula".


